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Resumo

 

A convivência com autistas exige tanto de profissionais quando dos familiares um conjunto de informações atualizadas constantemente para melhor atenderem o(s) beneficiado(s). É por meio da formação de multiprofissionais que é possível alcançar os melhores resultados e melhor qualidade de vida para os envolvidos.  O engajamento entre os profissionais parte do pressuposto que todos conheçam o mais fundo possível tanto o histórico de TEA quanto as informações mais atualizadas disponíveis pelos centros de pesquisas e seus manuais, a exemplo do DSM-5 (Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders). Junto a isto, é preciso desenvolver a empatia e se predispor ao envolvimento já que o tratamento de pessoas com TEA e TDG exigem aproximação, observação e propositividade ativa, ou seja, não é possível tratar um altista sem querer se envolver. A Lei Federal nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012   Institui a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, passou a ser uma das importantes ferramentas para que familiares e instituições aprimorem o atendimento da criança autista, porém, é preciso que a escola e as famílias busquem fornirem-se de mais conhecimento e agilidade da detecção e começo do tratamento.
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Introdução

 

Leis, legislações, institutos sociais privados ou públicos demonstram o quanto a temática de TEA se popularizou e entrou na pauta de interesse da sociedade brasileira nos últimos anos. A Lei 13.977 (Lei Federal Romeo Mion), alterando a Lei Berenice Piana (Lei nº 12.764/2012); a Carteira de Identificação especial que agiliza o atendimento do autista em serviços públicos e particulares, parece ser uma conclusão de dezenas de estudos e teorias sobre este tema.

Nesta contribuição, observamos três aspectos em nossa panorâmica: visão clínica, educacional e de política pública. Assim, temos referências no DSM-5 (Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders); estudos de Transtornos Globais do Desenvolvimento (TDG) pelo viés de Brígido, E.; Rodrigues, A.; Santos, S. (2022); Roza, S.A. & Guimarães, S.R.K. (2021); Roza, S.A. & Guimarães, S.R.K. (2021); Holopainen, A., de Veld, D. M. J., Hoddenbach, E., & Begeer, S. (2018) entre outros.

O aluno autista força a quebra de paradigmas em todos os níveis educacionais e força uma revisão de estratégias de atuação dos profissionais da educação e o pensamento sobre as políticas públicas que pretendam favorecer a inclusão de pessoas especiais.
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